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Capítulo 1


     


    – Fiquem aqui enquanto vou buscar as vossas amigas! – exclamou Tiffany Campbell, deixando duas cabras no curral da quinta familiar e indo buscar as outras duas que continuavam soltas pelo prado.


    Parte da cerca precisava de ser arranjada, mas até os seus pais adoptivos voltarem de França, Tiffany teria de arranjar outra solução. Não queria que houvesse problemas enquanto Colin e Sylvia estavam fora. Queria que percebessem que tinham feito bem por terem confiado nela e por lhe terem dado a responsabilidade de gerir a quinta na sua ausência.


    Não estava a tentar ganhar a sua aprovação nem nada do estilo. Só gostava de fazer tudo o que lhe pediam. E, por enquanto, isso significava manter as cabras dos Campbell fora das terras de Samuel Reid, por muito que o seu prado as atraísse naquele dia quente de Verão.


    Mexendo os braços com força e com o chapéu sobre os caracóis castanhos, Tiffany dirigiu-se para os animais com passo firme, tentando intimidá-los, apesar da sua baixa estatura.


    – Eh, eh! Para a porta, eu vou abri-la e deixar-vos-ei entrar.


    Uma das cabras obedeceu.


    – Linda menina – Tiffany abriu-lhe a porta e voltou a fechá-la rapidamente.


    Só faltava uma e conhecia-a perfeitamente.


    – Está bem, Amalthea. Quero que entres no curral com as outras! – ordenou, avançando.


    O animal olhou para ela com desconfiança e começou a correr. Tiffany foi atrás dela, mas não conseguiu apanhá-la antes de ela fazer a curva que levava à ponte de madeira que Jack Reid instalara para passar das suas terras para as dos Campbell. Pelo menos, até a estupidez de Tiffany fazer com que se fosse embora da Austrália em direcção à outra ponta do mundo há alguns meses.


    Ouviu uns passos fortes na ponte e reconheceu-os imediatamente. Tiffany ficou paralisada, com uma mistura de esperança e de dúvida. Teria gostado de resolver melhor a situação com Jack, de ter tido a oportunidade de resolver as coisas em vez de fingir que estava tudo bem. Seria capaz de o fazer naquele momento?


    – Nem sequer sabia que tinha voltado da Suíça – murmurou.


    A sua amizade arrefecera muito nos últimos tempos. Seria possível que aquele encontro repentino mudasse alguma coisa? Talvez Jack nem sequer tivesse pensado em ir vê-la durante a sua estadia ali. Lamentar-se-ia por a ter encontrado?


    A cabra baliu, zangada. Um segundo depois, passou ao lado de Tiffany e desapareceu entre o mato.


    A pessoa que atravessara a ponte apareceu na curva. E Tiffany não teve mais tempo para fazer perguntas. Ali estava Jack.


    Tão bonito como sempre. Tiffany queria ser capaz de o ver apenas como um amigo, que era como ele a via a ela, mas o seu coração acelerou, as palmas das suas mãos começaram a suar e sentiu um calafrio.


    A reacção do seu corpo pareceu-lhe vergonhosa e zangou-a. Não aprendera nada desde que ele se fora embora? Esforçou-se para fazer com que ele não percebesse.


    – Olá, Jack! Que surpresa!


    – Tiffany! – exclamou ele, levantando a cabeça.


    Os seus olhos azuis olharam para ela com surpresa, raiva e outras emoções que Tiffany não soube definir.


    Jack cerrou os punhos e parou à frente dela. Cerrou os dentes, porém, ao mesmo tempo, a expressão do seu rosto suavizou-se. Era evidente que não estava zangado com ela. Portanto, só podia estar surpreendido.


    Tiffany sentiu-se aliviada, apesar de tudo o que acontecera.


    – Pensei que te encontraria na quinta – acrescentou Jack, no seu tom de voz profundo e delicioso. – Não tencionava ver-te aqui.


    – Ias ver-me?


    Aquilo era, pelo menos, uma esperança…


    – Sim, talvez devesse ter-te avisado de que estava de volta no país… e aqui. Telefonei à minha mãe de Sidney e fiz os preparativos para vir vê-la. Samuel ia estar numa viagem de negócios e pensei que teria tempo de te ver depois de me ter instalado em casa. Mas Samuel voltou antes de tempo e a minha visita à minha mãe acabou meia hora depois de ter começado.


    Falara num tom monótono, mas havia muita emoção por trás daquelas palavras.


    – Lamento muito, Jack.


    Samuel Reid era um homem desagradável, que demonstrava muito pouco carinho pela sua esposa e era abertamente agressivo com o seu filho. A mãe de Jack também não era muito melhor, embora à sua maneira. Limitava-se a ignorar a vida o máximo possível.


    – Suponho que Samuel te apanhou desprevenido – respondeu ela, num tom neutro. – Não costumas deixá-lo aproximar-se.


    – Desta vez, foi uma discussão dialéctica – admitiu Jack, antes de abanar a cabeça. – Hoje percebi que os Reid não foram feitos para as relações familiares.


    Tiffany ia responder alguma coisa, mas ele continuou a falar e mudou de assunto.


    – Vim ao riacho para apanhar um pouco de ar. Depois, tinha pensado ir procurar-te. Eu gostaria de recuperar a nossa amizade, Tiff. Não há nada de mal nisso e… sentia a tua falta.


    Era estranho que Jack se expressasse assim, não costumava resignar-se a ter tão má relação com os seus pais. Ele não era assim. O que é que o seu pai lhe teria dito daquela vez para o entristecer tanto?


    Antes de Tiffany ter tempo para continuar subtilmente com o assunto, Jack voltou a falar:


    – O que estás a fazer por aqui? – perguntou-lhe, aproximando-se mais. – Pareceu-me ver cabras.


    – Deves ter visto uma cabra. Tive de vir procurar várias e ainda há uma solta.


    – Eu ajudo-te.


    Era óptimo que Jack quisesse recuperar a sua amizade. Tiffany devia ter-se ajoelhado para lhe agradecer.


    – Obrigada. Também gostaria que me contasses a tua viagem – e ter a oportunidade de resolver todas as suas divergências, mas não lho disse. Em vez disso, tentou brincar. – Tive muita inveja por teres podido ver todos esses lugares maravilhosos da Europa enquanto arranjavas informação para o escritório de advogados. Suponho que tiveste a oportunidade de tirar muitas fotografias.


    – A verdade é que estive muito ocupado na Suíça – respondeu ele e o sorriso que esboçara pouco antes desapareceu. – Não me mexi tanto como teria gostado. Tu terias tirado imensas fotografias.


    – É óptimo que o Hobbs & Judd tenha acedido a deixar que fosses tu a realizar a consulta na Suíça. Deves ter tratado de assuntos muito importantes para eles e de certeza que fizeste com que a tua projecção internacional crescesse.


    Como Jack não respondeu, Tiffany acrescentou:


    – Não te peço para mo confirmares. Sei que não podes contar-me, mas imagino que foi um grande desafio.


    – Mais ou menos – replicou ele, com uma expressão sombria. Depois, obrigou-se a continuar a falar com mais ânimo. – Também foi uma grande oportunidade para me libertar, para ver a advocacia de um ponto de vista diferente.


    Sim e aquela oportunidade surgira no momento em que ela mostrara o seu interesse por ele.


    No entanto, Jack queria continuar a fazê-la acreditar que a sua viagem não tinha tido nada a ver com o facto de ela se atirar para os seus braços. Talvez pensasse que, se não falassem disso abertamente, seria possível fingir que nunca acontecera.


    Infelizmente, Tiffany não conseguia esquecê-lo com tanta facilidade, mas Jack estava de volta e queria que voltassem a ser amigos. Era uma boa notícia. Tiffany mordiscou o lábio inferior, resolveria o resto depois.


    Jack seguiu o movimento da sua boca com o olhar antes de o desviar repentinamente.


    E ela voltou a pensar que aquilo significava o contrário do que realmente significava. Mas não voltaria a deixar-se enganar. Obrigou-se a pôr uma expressão alegre no seu rosto.


    – Fico contente por te ver, Tiff – redarguiu ele, abraçando-a.


    Foi um abraço de amigo, precavido. Não importava que a cabeça de Tiffany encaixasse perfeitamente no seu ombro, nem que a sua proximidade significasse uma espécie de promessa para ela.


    «É só imaginação tua, Tiffany Campbell, e não podes deixar que volte a magoar-te, nem podes arriscar outra vez a vossa amizade. Portanto, acalma-te», disse para si.


    Pôs-lhe um braço à volta da cintura e retribuiu o abraço, depois, obrigou-se a afastar-se dele. Conseguia fazê-lo. Só tinha de ir devagar. Era só isso.


    Jack também a soltou. Depois, observou o lugar com os olhos semicerrados, concentrado.


    – Onde achas que a cabra se escondeu? – perguntou-lhe.


    Enquanto Jack desviava o olhar dela, Tiffany aproveitou para o observar. Vestia as calças de ganga e calçava as botas que usava sempre quando não ia trabalhar na cidade. O que não costumava vestir era aquela camisa castanha de algodão, tão larga. Normalmente, preferia as t-shirts justas. Também tinha o cabelo mais curto do que o habitual.


    Tiffany só percebeu aquele detalhe naquele momento. Reparou que havia mais do que uma mudança no seu aspecto físico. Jack mudara de algum modo por dentro. Teria sido devido ao que acontecera entre eles ou porque a sua vida evoluíra de alguma forma enquanto estava longe? Tiffany não sabia, mas notava-o.


    – Pareces diferente.


    – Não. Não mudei nada – respondeu ele, virando-se para olhar para ela nos olhos e forçando um sorriso. – Eu gosto do teu novo conjunto – comentou, apontando para a sua roupa. – Dá-te um toque de montanhista.


    O que significava aquilo?


    Tiffany puxou o chapéu para trás.


    – Tanto o chapéu como os calções e as botas são apropriados para este trabalho.


    Não eram nada fora do normal, porém, pelo menos, vestira uma t-shirt bonita, cor-de-rosa, justa e de manga curta. Que tolice! Podia ter estado vestida com um saco, Jack não se teria importado. Tiffany teria jurado que o que queria era distrair a sua atenção da sua própria aparência, mesmo que não fizesse sentido.


    – Continuas a ser a mesma amiga de quem tanto senti a falta durante estes meses. Tens os mesmos joelhos ossudos, o queixo pontiagudo e o cabelo encaracolado e indomável. As mesmas sardas no nariz…


    – Não vês o meu cabelo; está escondido por baixo do chapéu.


    Tiffany perguntou-se se realmente sentira a falta dela. As mensagens de correio electrónico esporádicas que lhe enviara não lhe tinham dado essa impressão.


    – E não tenho os joelhos ossudos. Têm muito carácter.


    – Sim, tens uns joelhos com muito carácter – assentiu ele, com os olhos brilhantes.


    Aquele brilho do seu olhar, que era tão familiar e querido para Tiffany, deixou-a sem fala.


    Ao ver que não dizia nada, Jack arqueou uma sobrancelha.


    – Estiveste a trabalhar na loja de fotografias esta manhã, como sempre?


    – Estou de férias. O meu pai e a minha mãe foram fazer uma viagem pela França e por outras partes da Europa. Foram receber um prémio pelos seus queijos e descansar um pouco.


    – E deixaram-te a tomar conta da quinta? Normalmente, ocupam-se os três dela. Alguém está a ajudar-te? Algum dos teus irmãos?


    – Eu consigo fazê-lo sozinha. Não decepcionarei os meus pais e não preciso que Jed, Cain ou Alex me ajudem.


    Nunca quisera decepcionar Colin e Sylvia. Embora já tivesse passado a fase em que tivera medo de não ser suficientemente boa para eles. Só voltara a pensar nisso um pouco durante os últimos meses devido ao desgosto com Jack. Depois disso, toda a sua vida mudara.


    Não havia nada de mal em querer certificar-se de que os seus pais adoptivos estavam orgulhosos dela. Qualquer filho que se prezasse teria querido contentar os seus pais.


    Embora Tiffany também soubesse que os pais amavam os filhos pelo mero facto de serem os seus filhos, mas aquilo não tinha nenhuma importância naquele momento. Obrigou-se a esquecer-se de tudo aquilo e a voltar para a sua conversa com Jack.


    – De qualquer modo, Ron está sempre na quinta.


    Ron era um homem de meia-idade que trabalhava para os seus pais.


    – Certificámo-nos de que estava tudo bem antes de a minha mãe e o meu pai se irem embora. Até posso ficar um pouco contigo hoje. Recuperarei o tempo perdido depois.


    – Nesse caso, vamos resolver primeiro o problema da cabra – comentou Jack, virando-lhe as costas.


    Tiffany reparou nos seus ombros largos, no pescoço forte e na sua cabeça. Jack era muito bonito. Sempre soubera, mas, com o tempo, começara a dar-lhe mais importância. Às vezes, tremia só de olhar para ele nos olhos. Ou na boca. Ou ao vê-lo interagir com os seus pais.


    Adorara-o desde que tinha oito anos e, recentemente, começara a apaixonar-se um pouco por ele. Mas devia recuar e esquecer esses sentimentos de uma vez por todas.


    – Bom… Sim, vamos procurar a minha cabra. Está ali, a observar-nos de trás daqueles arbustos – replicou, apontando para onde Amalthea se escondia.


    – A tua cabra?


    – Sim, comprei-a para ser o meu animal de estimação. Chama-se Amalthea, mas até agora a nossa relação foi turbulenta.


    – Amalthea? – ele demorou um momento a sorrir. – Ah, sim! A cabra que amamentou Zeus. Suponho que se comporta como se fosse uma deusa, não é?


    Tiffany fez uma careta.


    – Às vezes, sim.


    Jack começou a mexer-se muito devagar para a direita.


    – Vai para a esquerda. Faremos com que vá para a porta do curral. O primeiro a chegar lá, abrirá a porta para ela entrar.


    Tiveram de correr um pouco. Tiffany praguejou mais de uma vez, enquanto Jack parecia agradecer um pouco de actividade física. Finalmente, conseguiram fazer com que Amalthea entrasse no curral.


    Depois ficaram ali, frente-a-frente. Abraçaram-se, mas ela desejou aproximar-se mais, desejou que aquilo não ficasse num abraço entre amigos.


    Jack perceberia que estavam muito perto? E se soubesse como ela se sentia afectada com tanta proximidade?


    – Podias ficar para jantar. Já é quase hora – convidou Tiffany, recordando o que o fizera passar da última vez que o convidara para jantar.


    Corou e apressou-se a acrescentar:


    – Tenho comida mexicana no frigorífico. Ainda que, se preferires, possamos ir a outro sítio. Podemos convidar a tua mãe ou dar só um passeio.


    – Tiff – interrompeu ele, agarrando-lhe numa mão.


    Pareceu-lhe ver arrependimento nos seus olhos antes de ele desviar o olhar. Depois, separou-se dela por completo e Tiffany voltou a respirar.


    Jack inclinou a cabeça.


    – Vem aí alguém.


    Tiffany só ouviu os batimentos do seu coração por um instante. Depois, ouviu o barulho de uma sirena, que a assustou.


    – Ligaram-na quando chegaram à porta da quinta. Devem tê-lo feito para nos avisar de que estavam aqui. Parece uma ambulância.


    – Temos de ir ver o que se passou – replicou Jack, virando-se. – Tenho o jipe estacionado atrás daquelas árvores. Vamos.


    Ela não se mexeu, ficou a assimilar tudo: ambulância, quinta, alguém ferido. E Jack virou-se.


    – Disseste que só tu e Ron é que estão na quinta. Ele costuma estar aqui a estas horas?


    – É possível. Ficou a acabar de arranjar os cascos dos animais enquanto eu ia aos bebedouros, mas depois tive de procurar as cabras que fugiram. Não o ouvi a ir-se embora – murmurou.


    Pegou rapidamente nas ferramentas com que tentara reparar a cerca e seguiu Jack.


    Uma vez no jipe, chegaram à quinta num instante.


    Tiffany respirava com dificuldade, devido à preocupação e ao efeito que a proximidade de Jack causava nela. À mistura juntavam-se os nervos e a confusão.


    A ambulância esperava fora da casa dos seus pais, que estava vazia. Estava a ser pintada, mas o pintor já se fora embora àquelas horas, portanto não havia ninguém para indicar à equipa médica para onde ir.


    – Tem de ser Ron – comentou Tiffany. – Deve ter telefonado do estábulo.


    Indicou ao condutor da ambulância para os seguir. Alguns segundos mais tarde, Tiffany saiu do jipe e entrou no estábulo.


    – Ron? Ron! O que se passou?


    Ron estava deitado no chão, branco, com uma perna torcida de um modo muito estranho.


    – Já estamos aqui, Ron. Ficará tudo bem – garantiu Jack atrás dela, apoiando uma mão no seu ombro.


    Tiffany sentiu o seu calor e tentou fazer com que não a afectasse.


    – O que se passou, Ron? Lamento não ter estado contigo.


    – Tinha acabado o último casco e ia para casa – respondeu Ron, enquanto a equipa médica se baixava para o ajudar. Olhou para Jack, surpreendido. – Pisei num pedaço de casco e escorreguei. Torci a perna ao cair, acho que a parti.


    O médico concordava, fez-lhe várias perguntas, verificou os seus sinais vitais e preparou-o para o levar para a ambulância. Tiffany não conseguiu evitar perceber que Jack estava mesmo atrás dela, reconfortando-a com a mão que lhe pusera no ombro.


    Tinha de se lembrar de que era só um gesto de amizade.


    – Podes telefonar a Denise, Tiff? – pediu-lhe Ron.


    – Telefonar-lhe-ei imediatamente – respondeu ela, tocando-lhe no braço com cuidado. Tinha de contar à sua mulher. – Depois seguirei a ambulância e certificar-me-ei de que está tudo bem.


    – Não é preciso. Fica com Jack. Não sabia que estava aqui… – comentou Ron, enquanto o levavam para a ambulância.


    Ela afastou-se quando a ambulância arrancou.


    – Cuidarão dele – garantiu Jack, atrás dela. – E Denise estará ao seu lado. Mas se quiseres ir também, podemos ir.


    – Não. Tanto faz. Acho que Ron prefere que não armemos muita confusão, mas será melhor telefonar a Denise e dizer-lhe que a ambulância vai a caminho da cidade – pegou no telefone sem fios que estava no chão do estábulo.


    – Diz a Denise que estou aqui para te ajudar até os teus pais voltarem. Diz-lhe para o dizer a Ron.


    – O quê? O meu pai e a minha mãe só voltarão dentro de dez dias – replicou ela, abanando a cabeça. – Não posso pedir-te…


    – Então, não o peças – interrompeu-a ele, apertando-lhe uma mão e soltando-a logo a seguir. – De qualquer modo, já tomei uma decisão. Deixa-me ajudar-te e passar algum tempo contigo, para que possamos recuperar a nossa amizade.


    – Não é assim tão simples, Jack. Já sabes…


    – Sei que a minha amiga precisa de mim. Porque não havia de a ajudar? Só tenho de voltar para o trabalho dentro de várias semanas. Deixa-me ajudar-te.


    – Não podes vir todas as manhãs do motel e suponho que não quererás ficar em casa dos teus pais…


    Tinham de ordenhar os animais muito cedo, portanto Jack teria de se pôr a caminho por volta das cinco da madrugada todos os dias. Já para não mencionar que ela teria de suportar a sua presença depois de tanto tempo.


    – O motel fica a uma hora daqui. E não podes ficar em casa dos meus pais, porque estão a pintá-la.


    Isso só deixava uma opção, uma opção que ele rejeitaria.


    – A única possibilidade seria ficares na minha casa. E suponho que não quererás…


    – Porquê? Não seria a primeira vez. Será como nos velhos tempos.


    Como nos velhos tempos? Teriam de fingir que não tinha acontecido nada entre eles?


    – Tiff, precisas de ajuda. Se não ficar, terás de chamar um dos teus irmãos – acrescentou Jack, pondo-lhe a mão na curva das costas para a guiar para o seu jipe. – Vamos. Tenho a mala de viagem no porta-bagagem, com roupa suficiente para ficar alguns dias.


    Tinha escolha? Podia telefonar a um dos seus irmãos, mas então toda a família saberia que não fora capaz de gerir a quinta sozinha.


    – Está bem – acedeu, tentando ignorar a sensação de calor que a mão dele causava nas suas costas. – Aceito a tua ajuda… de amigo para amigo.


    E esperou não estar a cometer um grave erro. Porque os dez dias seguintes podiam ser como a sua amizade maravilhosa no passado ou podiam fazê-la sentir-se tão incomodada como se sentia naquele momento.

  


  
    
Capítulo 2


     


    – Já quase acabámos. Só estão cerca de cinquenta cabras na sala de espera.


    Era cedo. Jack fez aquele comentário enquanto dava a volta a uma das filas da sala de ordenha e pensava que as coisas estavam a correr tal como ele queria. Ou ainda melhor. O acidente de Ron fora uma desgraça e lamentava muito por ele, mas isso dava-lhe a oportunidade de passar muito tempo junto de Tiffany.


    Quando ambos começassem a relaxar, a sua amizade seria claramente beneficiada.


    Era por isso que ele estava ali e por mais nada. A noite anterior fora um pouco incómoda, mas era de esperar. E se Tiffany não concordasse com as coisas, acabaria por perceber que era o melhor.


    Ele certificar-se-ia disso. Porque queria que a sua visita servisse para recuperar a sua antiga amizade.


    Não valia a pena aprofundar em aspectos do passado que não tinham importância naquele momento. Nem nos seus erros antes de se ir embora.


    Sentira muitas saudades dela, mas só como amiga.


    Franziu o sobrolho instintivamente e obrigou-se a relaxar. A viagem do dia anterior devia tê-lo afectado. Era só isso.


    – Mais uma fila e acabamos – comentou Tiffany, chegando do lado oposto e chocando contra ele.


    Jack susteve a respiração e recuou para evitar tocar nela. Passou a mão pelo cabelo.


    – Suponho que não tinhas percebido que eu estava tão perto.


    – Não, o som distorce-se aqui dentro. Pensava que estavas mais longe – respondeu ela, erguendo o queixo e ficando à defesa. Afastou-se dele e verificou o fluxo de leite. – Mas não teremos acabado com a ordenha quando sairmos daqui.
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